
Ano V gabado, 6 de Dezembro de 1930 

1 

.i 

Publicaçio periodica ás quartas-feiras e s[badoc 
Y 

Redacção, Administração e Oficinas : TipoBra-

s• fia, Fernando Marinho—BARCELOS 

PROPRIEDADE DA- BMPREZA «A OPINIÃO 

i 

B 1- E M A M A R I' O' R . E P B B L 1 CI A o' 
Director . e editor MANOEL MARlhil d 

r , 

O JORN'AI.. DE MAIOR EXP Noo'••-•« 

u ia t a o íã-z--  ca, 
ww-= ç 

E' muito velha a sentença, 
mas sempre verdadeira, e pe-
na , é que tam poucas vezes 
se lhe d: aplicação pratica. 
Mas ainda ha pouco, ali 

no país vizinho, os nossos• 
irmãos por ideal nos' deram 
um nobre exemplo, bem di-
gno de ser imitado. Como 
em- toda parte, a opinião re-
publicana estava dispersa por 
diversas correntes. 
Ainda antes de conquista-

rem o poder, os arautos da 
Democracia troavam cada 
qual por seu lado, acolhen-
do-s; á sombra de lábaros 
diferentes. 

monarquia, embora 
"ca, enferma, combatida, 
-se, contudo, das rsst a s 
leaças, das suas arrrrrieti-
a, respondendo-lhes com o 
,adio da ditadura de Rive-
'•e com a prespectiva de 
luras ainda mais ferozes. 
;ispondo já duma grande 
;a, os republicanos viam-

-te na impossibilidade de a 
aproveitar, pela dispersivida-
de e falta de concatenação 
de,esforços. 
E entenderam então as al-

ta3• cabeças, os organismos 
dirigentes que o caminho 'a 
seguir era o da união, for-
mando a Solidariedade Na-
cíonal Republicana. 
Assim se pensou, assim - se 

resolveu e assim se fez num 
grande comicio realizado ha 
pouco , tempo em • Madrid, e 
de-.que todos os jornais de-
ram noticia. 
No aviso convocatorio pa-

ra-T essa grande assembleia 
de..republicanos, liam-se es-
tas palavras que devem ser 
meditadas pelos republicanos 
portugueses: 

«Cada republicano tem um 
.programa maximo na cabe-
ça , e um programa minimo 
no` coração. O acto de Soli-
,darièdade Nacional Republi-
cana tem um prógrama'uni 
co: reunir todos os republica-
nos numa só vontade. 

Radical, federal, socialista, 
da direita, da esquerda? .. . 
Não se pregunta. Se és repu-
blicano, e pertences a uma 
organização republicana, és 
uni soldado do ideal, um 
obreiro da patria futura e um 
cidadão da humanidade livre 
e civiliíáda.» 

Belas palavras1 Mas aten-
dem agora os republicanos 
de, Barcelos ás que vão se-
guir-se.e que tanto se adaptam 
ao fim que temos em vista: 

«Um republicano indepen-
dente de toda a disciplina, 
separado de toda a organiza-
ção; vale menos, porque po-
de menos, que Robinson na 
sua ilha. Politicamente mul-
tiplica. o seu valor e o seu 
poder, pelo numero - dos seus 
correligionarios, submetendo-

se á disciplina , de qualquer, 
organização republicana. 
« Inscreva,se, pois, nalgum 

agrupamento ,republicano. 
«O respeito profundo pelo 

direito alheio multiplica as 
energias para defender o pro-
prio. Não atentes contra aque 
le nem desampares o teu.> 

De JORQUIM Soutos Ja- I,e•sast re, 
D10P mortal 

Grandes palavras, saluta-
res verdadesl 
Todos os republicanos de-

vem pertencer a uma organi-
zação republicana. Devem 
sugeitar-se a uma disciplina. 
Devem agrupar os seus esfor-
ços individuais, para que do 
seu sumatorio resulte uma 
enorme, uma invencível força 
colectiva. 
E os resultados daquele 

acto de solidariedade dos re-
publicanos espanhóis fazem-
se' já ' sentir. A monárgúia tre-
me desde os fundamentos. E' 
um edificio a amèaçar ruiria. 
Não tardará que- fique- redu-
zido a escombros. 
A situação é tam grave 

que se prevê já nas proxi 
mas eleições, não ainda por-' 
ventura o triunfo dos, repu-
blicanos, mas uma , enorme 
representação republicana, 
tam-grande que inutiliza to-' 
dos os trabalhos dos defen-
sores do regime ainda ali do-
minante. E qual será o resul-' 
tado? Uma nova ditadura, 
dizem alguns. E depois? 
A Republica em Espanha 

devè ser um facto' em pouco 
tempo. E resultará -da,'solida•' 
riedade dos; republica rios. 
Aqui em Barcelos, conti-

nuamos senil organização. Es-
frangalhados• os velhos par-
tidos, e, pórtanto; impoten 
tes, os republicãnós • andam 
por ai dispersòs,• sem ideias 
definidas; sem ot•ieiitação se:. 
gura, sem coesão, e, por isso; 
sem força, 

O resultado' é ,,,ver ós' mo 
narquicos' a mandar em'Bar-
celos, defitro dum f Estádb' 
ainda republicano.,E de quém 
é a ` culpa? Do-- governo dá 
ditadura militar? Nàda'disso. 
A culpa é apenas dos - repu-
blicanbs locais, quê - não, sa-
bema' impor-se finem pára isso 
dispõetn de força, porgtie ` es-
tão desunidos: 
E indispensavel organi-

zarmo-nos. de novo, fundan-
do um centro, um club,.qual-
quer coisa, onde gossamw ca 
do todos' os republicanos di-
gnos de tal nome, seja qual 
fôr a sua cor partidaria. 

Mostremos' • primeiro que 
ainda existimos, e quantos 
somos, para ficarem sabendo 
que devem contar connosco. 
Agrupem-se todos agora em 
volta duma bandeira unica: 
a da Republica E mais tar-
de seguirão novo _ rumo, 
quando novas bandeirás par-
tidarias forem desfraldadas. 
' A união faz a força.' 

Sendo' a Escola que tem de preparar vida-
dãós, ela só pode estar na mão do Estado. 
As crianças devem,ser educadas,átó chega-

rem ao uso da razão, sem lhes falarem em Deus, 
visto. que os dentes, a questão da ( vacina;,, tudo- 
nasce e se faz sem a intervenção de Nus.— 
j Ar:•Britü'Camethói ,' 

E' com , subida honra é 
grande prazer que transcre-
vemos para aqui, do nosso 
colega cO Primeiro de Ja-
neiroi, de 3 do corrente, as 
merecidas referencias a tão 
distinto conterraneo. 

Varios trabalhos e de fó-
lego tem trazido a lume, em 
que se nos revela um estu-
dioso, um fino observador, 
e, concomitante um literato, 
dando á forma de escrever 
bastante atividade. 
0 sr. Dr. Joaquim dos 

Santos Junior é um barce-
lense de gema, um republi-
cano desempoeirado e inde-
pendente. 
Transcrevemos, pois, do 

colega o que diz respeito'ao 
Dr. Santos: 
tIs pinturas pre-historicas •do 

Cachão da Rapa 
0 antigo e ilustre colabo-

rador deste ornai, Sr. dr. 
e 4 Trindadelho, actual-

mente nosso ministro junto 
da Santa Sé, teve a amabili-
dade de nos enviar o recorte 
dum periodico de Roma a 
proposito das noticias que a 
qui démos sobre a descoberta' 
-dos quadros pre-historicos do 
Cachão da Rapa. Intitula-
se •PintuiN moral pre-histó-
rica encontrada pela segun- 
'da vez em Portugal, e diz 
assim: 
«0 jorºzal 0 Primeiro de 

janeiro, do Porto, refere-se 
a uma descoberta duplamen-
te interessante do professor 
português dr. Santos Junior. 
Este estudioso professor con-
seguiu descobrir esta pintu-
ra sobre - rocha, de idade 
pre-historica, que tinha sido 
anotada* no seculo. XVIII, 
mas ácerca de e  local se 
tinha perdido a indicação no 
seculo XIX. 
• Trata-se de 30 pinturas 
sobre rocha, similhantes, pe-, 
Ia sua %mportancia,- á. famo-
sa pintura analoga da rocha 
de Altamira; proximo de 
Santander, em Espanha: Ao 
parecer do dr. Santos, a pin-
tura descoberta remonta , ao 
periodo neolitico;'ou ao • ini-
cio da época glacial, devendo 
ter pelo menos 6.000 anos. 

Está localisada num enor-
me rochedo que cáí a pique 
sobre o rio Douro. - As pintu-
º•as silo a duas tintas, ver-
melha e preta, e apresentam 
uma grande variedade de 
'imagens, Algumas parecë're-
presentarem figuras de ani-
'm.ais, est'ilisadas,' outras in-
-vocam divindades, e, ainda 
outras, imagens que não pu-
aderam interpretar-`se.' 
A primeira indicação ácer-

`ca destas pinturas encontram-
se nas , M1ierimorias para a his-
tória ecIesiastica do arcobis-
pado de Braga, de contado;, 
'de Argote,' publicadas nó co-
•m.eço do seculo XVIII. De-
pois, vazios escritores fize-
ram alusUs a es.,•as pinturas, 
mas no seculo XIX todos ' os 
estadiosos as perderam e de 
vista. 
Não contendo nenhuma 

'dessas obras indicações pre-
cisas sobre a localisação dos 
quadros;' não era facil en-
contrai-os. 
Dezenas de buscas feitas 

-em vão tinham acabado pelo 
convencimento de que o sitio I vida, dos'palavras de honre= 
onde- os quadros se encontra- ' reagem a seu querido sobrf= 
vam tinha sido' destruido -, pe-• t'nho 

Morreu. 0eiteda no calsâo estreito, 
Palida e loira, multo loira e fria 
0 seu lablo iristissima Sorria 
Como num Sonho virginal dedéilo... 

Lirio que murcha ao despontar de dia, 
Fol descançar no dSrradeiro leito; 
As má os de neve, erguidas Sobre q peito, 
Palida e loira, muito loira e fria... 

Tinha a cor das rainhas das baladas 
E das monjas antigas macerados 
No pequenino esquife em que dormia... 

Levou-a e Jdorte em sua garra ' adnnca 
E eu nunca mais pude esquece.ta,,nonca, 
Palida e ]atra, muito loira e fria. 

1e° de Dezembro 
Ao` noticiarrübs as inátütés-

tações' de alegria- nesfà' vida= 
de celebrando-se o 290 a ani-
versario da riridepencléncfá dá 
nossa' querida pa'riá;', p • r 
lapso, quê não" por outro mo'' 
tivo, não• nós- re'feiimds' á. 
brilhante séssãb" acadêffi ca 
què; ás 2P hoiâs;do dia 1 sé 
rëalisou' no 'eonceitúádo Cei-'' 
legió Barcèlensë; em` qúè ó` 
seu: digno:director`sr Dr.Ro 
gerió Martins pr6huddóif'üiir`' 
priìriorbsõ discurso enaltéëen_ 
do ')os'herols de 1640,' e`'o 
que, Portugal - lucrou ` cohf -a 
sua libertação'do jugo 
nhbl que, durante • 60 anos; 
nos amesquinhou tanto'quan- 
to pòíi8e.  

Alguns • alunos ` ta m'= 
bem ` recitãrãm no`r mesmo 
sentido sendo' todos muito 
ovacionados. ' 
Com a maior •satisfá'çao 

corrigimos ` o lapso involun-
tario, e ao sr. Dr. Martins 
apresentamos 'as nossas des-
culpas pela omissão. 

s; 
Uma nota triste deti'Sê 

nesta cidade por,  haver 
caido' ao Rio Cavado, jun= 
to á • ponte, na quarta-feira de 
tarde, a gentil' m'eri i n a 
Ludovina da Conceição Dias 
Cardoso, de 18 anos,' filha 
do sr. Manoel Cardosà, natu-
ral desta cidade, e operaria 
na Fabrica Barcelense. 
O cadaver foi encontrado 

no dia imediato' de manhã 
na freguesia de Mariz. 
Lamentamos. 
O seu enterro- realiíóü-se 

outem de tarde, da càsã'mór-
tuaria do Hospital da Mise-
ricbrdia para o cemitério mu-
nicipal, sendo grande o nu-
mero de pessoas que a acom-
panharam á ultima morada, 
especialmente as suas com-
panheiras de trabàlho. _ 
Vimo-la deitada no peq'ue'-

nino caixão, toda vestida de 
branco, recamada de flores 
colocadas por mãos amigas, 
e recordámos o lindo soneto 
de Antonio Feijó: 

Mórreu! 

I 

los opérarios guando' proce-
deram aos tra`balhos da Zinhà 
ferrea do Douro. ' 
A descoberta do dr. San= 

tos, prexím da Foz tio lua, 
restituiu aos estudos pre-his-
toricoIs um monumento de es-
traoMinaria impor'tancia` e 
interesse»: 

Resta-nos, agora, cumpri-
mentar o tio do sr. Dr. San-
tos, : o nosso presado 'amigo 
e colega • na Imprensa, sr. 
Augusto Soucasaux, que, 
connosco, partilha, sem du-

N.° • 
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BARGELG, 

A uma Flór muitos do. •ne•gra• 
dó: Descónhecida? Aliláâ conhecidissima... 

Desconúc' lda, nãol Uma injustiça! 
Amiggs sim, e pódes crêr dos velhos, 
Dos tais que dão e ouvem bons conselhos; 
Se dás'ltcen: a e isso nao te enguiça. ` 

Por mtm, sustento, sem qualquer preguiça, 
Esta amisade d' actos jd revelhos, 
Que, quaizto mais gastamos os artelhos,. 
` Maior se torna, fortalece o attça:K. 

E`qu'ànto a beijos:,.. ai!ïurita toleima 
Que nem merece a-pêna discutír! 
—Um prato, não de «Arguto», mas de «Quakéi' 

Se_ muitos damos, mais e mais se teimà. 
Mas dados nas mulher's, deves con€¡lr, 
Mesmo da eôr da Joseflna Baker... 

Porto, novembro, 930 

Bàltazat-Beni'eitti 

elhor•••••os loas 
A expropriaçáo doe ` sende,cor•i ó que ó nosso mgr-

cado muito ter: a lucrar, 
açudes do Cavado 

Ninguem poderá afirmar, 
senão por maldade, que não 
se. , deve fazer â exproprie 
ção dos açudes que existem 
no rio Cavado desde esta 
cidade até Espozende. 

Melhor informados, sabe-
mos que isto já foi cuidado-
samente estudado por man-
dato ' da .. repartição, compe-
tente cujas individualidadés. 
que disto foram enearrega-
3as, _deram o. seu parecer 
favoravël, chegando até a 
fazer-se o respectivo orça-
mento. 

Quando - da, visita de' Sua 
Ex.• o Ministré . do"- Comer-
cio a, esta cidade,, o digno 
presidente da Gamara Mu- 
nicipal dos pedidos que •lhe' 
apresentou • conta-se o d a 
expropriàçRo dos açudes,' .•- 

Como' istoé uma obra. 
que müito,vem,-a, c̀ontribuir 
para 'c, desenvolvimento de, 
Barcelos e até para o seu 
en,_,randecimento, tanto;mais 
que-fazendo-se., como de fa .- 
to se está preparando, um 
pòrto de pescado em Espo-

parece=nos" quo ninguem' erri 
Barcelos se deve opôr a tanó 

r 
grande melhoramento. 

Quem , protestou contra 
esta obra? V t ... 

Foram os moleiros? Não 
sei. 

Seja' quem Mr, por côrtoít 
pOe acima de tudo os seus 
interesses pessoais não átici 
dendo -a urre bem gétAr, ,co-
mo seja o engrandecime4», 
da cidade é seeL coi celhÓó :µ 
Yámoâ 'biisciílíiáír está`•as'= 

súr to— para'' ó pddèFffibs''éá= 
;mitiçar•mélhor': ' 

'Hotel 

Por • gente, de Barcelos; . já 
foi comprado o terreno < pa- 
'ra. a ediflcáção dum hotel 
nesta cidade. 

Afirmam-me - qué já' se 
trabalha para que'por ooá= 
'sino do Congresso 1liissioíìa= 
rio a ,: realisa• no pro:ifmo 
ano já esteja pronto a furi=' 
cioilar. 
Poderá éér? 

Bento Bravo 

D. Mauacl i - . Coriá imp à -ó; 
scu-rcidaüó c àa laa 
100k Rcpabllca •• 
E máis•'uma afirmação de 

talento do sr. Rocha Martins 
a utiliéáçáo - da importante 
obra "q'ue' _com o titulo acima 
vai' pul316t-se, concorrêndo 
para , o estudo e documenta-
ção precisa para dizer- aos 
vindoáms as causas determi-' 
nantes ,que levaram ao exilio 
o ex-Ìei` D. Manuel II.' 
O fasciculo-especimen des-

ta obra literariá está em'dis-
tribuição, e por 'ele bem,se 
vê que nó final será um bom 
livro para estudar no futuro 
e consultar sobre esta epoca 
agitada da vida portuguesa. 
O sr. Rocha Martins, como 

historiador consagrado que é 
por tantos trabalhos sobre 
historia saidos da sua pena 
inteligente; saberá ser o que 
um escritor desta_ especiali-
dade deve conter•de impar=, 

ciai,: justo e correcto nas suas 
afirmações..., _.... 
O volume, é. ilustrado com, 

belas fotogravuras dos índi- 
viduos mais.em evidencia.no 
desfazer da Monarquia e no 
alvorecer da •Republica, e de 
outros factos alusivos á que-
da dum regimen e implanta-
ção de outro, alem de poli-
cromias. 

Por tudo é muito. recomen-
davel a sua aquisição. 
A edição limita-se ao nu-

mero de assinantes, não ten-
do venda' • avulso, devendo 
todas as pessoas que dese-
jem possui-la, dirigir-se á 
Rua do Alecrim 65—Lisboa. 

M fechar' 

0 medico— ,Isto está mul-
to feio. N o ` iria agrada na-
da; tem muito má cara. ' 
0 doente.---Mas; doutn'r; 

o Sr.. vem vêr um doéntf ,. o 
procurais uma rainka dé' 
belesa? + + 



C› 

h 

avido di-
dr ocasião 

ingresso 
realizar-se' em 

proximo ano, ha 
...e, num desses dias 

_igresso, fazer-se uma 
l.inação á Franqueira. 

.eara isto, pensa-Fie conti-
nuar com a construção da 
estrada ata, á` ermida que 
se encontrw no alto do Mon-
te, de forma, a que não só a 
peregrina.çã.o vá já pela 
nova estra.d i, como até qual-
quer carro lá possa ir aci-
.na tambem. 

N.1a réstia, duvida que, a 
ser assim, Barcelos vai ter 
no proximo ano concluido o 
maior melhora .ento local. 
De L ; t^ ,sta estrada coas. 

rrincipal factor para 
esenvolvimento do Mon-

te r Franqueira que num 
futuro proximo virá dar 
bastante vida.á nossa linda 
cidade. 
Apesar de ainda não ter 

tido tomado posse a comis-
são que deve por algum 
tempo administrar a confra-
ria de N. S. da Franqueira, 
podemos garantir que os 
cavalheiros que a compõem 

•••••uc••arcclos 
I
eP+ão animados de concor-
r • cc-n toda a sua boa von-
r.l para lue o Monte da 
do n, ';ra seja transforma 

cia de -- ladeira estan 
Nesta 

esperar 
referida j 
algum- coisa L. ae nota-
vel. 
Oxalá tudo quanto se está 

preconizando seja um facto. 

A estação do Carri-
nho de Ferro 

Por informações particu-
lares, sei que a Comissão 
Administrativa da Camara 
Municipal tem-se empenha-
do, por intermedio do seu 
presidenta, para que ó edi-
flcio da estação do caminho 
dE ferro desta cidade seja 
transformado num outro que 
fique dotado com cérta.s e 
determinadas dependencias 
que são necessarias para 
uma, estaçno de que é mere. 
cedora a nossa laboriosa ci. 
dade. 

E' para nós sempre agra. 
davel registar factos que 
concorrem para o engran-
decimento da nossa terra. 
Vamos a vêr se alguma 

coisa se consegue. 
Z. 

Questões Vitais 

,A Prosperidade do 
Paiz no Norte 

Após tanta lida e tantos 
anos que decorreram para 
alfim conseguir-se o tão al-
piejado Caminho de Ferro, 

aiia do Nor-

LJ 
lembrança 
Lembramos, aqui ha tem-

pos, á Camara a convenien-
cia de tornar transitavel a 
parte da rua Infante D. 
Ilenrique junto ao quartei-
rão de casas que foram de-
molidas. 

.Esse justo apêlo foi intei-
ramente atendido, e nós só 
temos que agradecer essa 
atenção que, alfaz se impu. 
nha para o bem publico. 

Agora outra lembrança 
uos ocorre de não menos 
importancia tambem por se 
tratar do principal ponto de 
passagem para a freguesia 
de Arcuzelo e, assim, para 
as fabricas de serração e 
ceramica ai instaladas. 

E' absolutamente intran-
sitavel mormente em dias 
de chuva, o traço de estra-
da que vai do ediflcio da 
Matação do Caminho de Fer-
ro, á primeira passagem de 
nível que dá acesso ás fa-
bricas acima aludidas. 

Ninguem ignora que o 
transito aí, alem de sêr 
constante quanto a pe%s 
é.o tambem no que diz res-
peito a veículos de pesada 
carga. 

Justo nos parecia, pois, 
que a Camara ordenasse a 
mais imediata repararão 
desse troço de estrada que 
se não estende a muitas de-
senas de metros. 

E' uma obra urgente que 
se impõe e que não deman-
da o emprego de avultada 
verba. 

Nestes termos permitimo-
nos chamar a atenção da 
Camara para ela certos que, 
assim pugnamos, por uma 
justa causa. 

Nova colaboração 
Iniciamos hoje mais uma 

nova colaboração. E' a do 
nosso presado amigo e tam-
bem amigo de Barcelos, Sr. 
João Agostinho Landolt, que 
durante alguns anos aqui vi-
veu e agora residente n o 
Porto. 
Promete colaborar amiu-

dadas vezes. 
Agradecendo a ` honra com 

que nos acaba de distinguir, 
d a q u i o cumprimentamos 
afectuosamente, 

cA ç.A 
Pela pasta do Interior foi 

publicado nm decreto deter-
minando que os inenores 
com mais de 14 e menos de 
18 anos e os surdos-mudos 
não possam caçar com arma 
de fogo, a não ser que os 
representantes legais d o s 
primeiros obtenham, em seu 
nome, licença de porte de 
arma de caça, nos termos 
da legislação respectiva. 
A caça ás codornizes é per-

mitida a partir de 1 de 
Agôsto nos terrenos de lezí-
ria dos distritos de Lisboa 
e Santarém, situados ao sul 
da linha do caminho de fer-
ro, com excepção dos com-
preendidos nos concelhos da 
Goleaã, Chamusca, Barqui-
nha, Constança, Abrantes e 
Torres Novas, em que será 
permitida a partir de 16 de 
Agôsto. Nas restantes zonas 
do continente é permitida a 
caça das codornizes nos jun-
cais e nos milharais a con-
tar da data anualmente fi-
xada pelo Ministério do In-
terior. 

A's comissões venatórias 
regionais, ouvidas as comis-
sões venatórias concelhias 
respectivas, compete auto-
rizar, relativamente aos coe-
lhos, medidas de destruição, 
quando, pela sua abundán-
cia, causarem grandes pre-
juízos á lavoura. 
0 proprietário ou possui-

dor dos pxédios murados e 
vedados pode, por qualquer 
modo e em qualquer tempo 
dar caça aos animais que 
nêles possam entrar e sair 
livremente. 
As deliberações das comis. 

sões venatórias regionais, 
nos termos dos §§ 1." e 6.0 
do artigo 12° do decreto n.• 
18:743, de 11 de Agôsto de 
1930, serão devidamente 
fundamentadas e delas have-
rá recurso interposto para 
o Ministro do Interior, no 
prazo de 10 dias, contados 
da , respectiva comunicação 
aos requerentes. 
As comissões venatórias 

regionais fornecerão cópia 
da deliberação ao Ministro, 
a fim de o habilitar - a pro-
nunciar-se sôbre o recurso. 
A decisão do Ministro, 

quando fôr favorável aos 
recorrentes, constará de por-
taria publicada no Diário 
do Govêrno», 

eiu L4 

penteando-os, os pobres tra-
balhadores do rio se vêem 
na dura contigência de a 
tar a pulso os ..-seus possan-
tes barcos- bélos, a ponto 
dr_y,,,.rrearem e espatifarem 

Braga, não .gias ainda no vigôr- da 
b curiosa a cam- mocidade. 

na ago encetada por Isto vê-se e admira-se; mas 
do.c jornais--pelo «Espo- para a dragagem do leito do 
zendensea, baluarte de Es- rio, seriam precisos milha-
pozenàe, e pela «0pinido res de contos! 
de Barcelos—sõbre a Nave- E isto na rica e fertilissi-
gabilidade do Rio Cávado até ma região do Douro. 
á sua fóz. 
Não deixo de emitir o meu 

parecer sôbre o assunto, se Ora, uns açudes ou aze-
bem que, destas coleetáneas nhas que aqui ou além vão 
sem valôr é que se vai em- infestando o leito e as mar-
paleando pelos anos fóra gens do Rio Cávado, no Mi-
uma questão que se preten. nho, não deve ser uma mon-
de levar de vencida. Primei- tanha díficil de resolver, pro-
ro que tudo, devemos preci- vado, corno está, que para 
Bar que esta ideia do trãfico a economia nacional algu-
fuvial poderá vir a ser um ma coisa representa todo o 
facto, mas só daqui por frete ribeirinho. 
muitissimos anos, quando as A campanha- jornalistica 
tubas da imprensa fizerem tem um sentido muito especi-
chegar os seus écos até ale perspicaz de se levar. Os 
ás chancelarias governati- homens do -Ainho, os inte-
vas: lpctuais, são muito propensos 
E então, de aqui até lá, ao progresso e quando toem 

um espaço reservado para no sangue o vigôr de uma 
ée ssunto, deve ser con- ideia ha muitos anos aca-
d`çá^ essencial para arena- lentada, e a põem na reali-
cidade da campanha. dade, num facto, um dia, es-
Yão lobrigou ainda, asa ideia transforma-se em 

barra de Espozende, vêr-se maravilhas de imaginação 
transformada em porto ma. e de meeãnica.' Basta aten-
ritimo, não obstante tantos tar hoje nas suas numerosas 
anos de pugna por um idea- fábricas. 
lista---diga-se, de homena. Porisso, os homens do Mi-
gem, por .Chaves Coupon-- nho devem ser ouvidos, gor-
e ser o caso debatido na im- que quando desejam uma as-
prensa com uma alma de piração, ela é baseada em 
dragão, alérta sempre pelas calculos devidamente estu-
ocasi0es favoraveis em que dados, e criteriosamente 
os políticos, os financeiros e pensados. 
os engenheiros ao acaso se E Já agora, que cheguei 
pronunciavam pela adopta. a o fi m das minhas 
ção dos Cavalos de Fão a congeminações sobre o as-
um Porto de Mar. No entan- surto, deixem-me que lhes 
to, o ideal persiste, e já se diga, que realmente seria 
tem ligado importàneia de- belo vêr o deslise duma flo. 
masiada ao assunto, apesar tilha, rio abaixo, á carga e 
da concorréncia de outros descarga de mercadorias, 
portos, como, por exemplo, o que seriam a riqueza e pros-
do LeixAes, não falando na peridade das povoaçDe ne 
danada ambição do porto de cessitadas de comércio e de 

abrigo da Póvoa, ai mesmo industria; tudo aquilo a dar 
ao pé da porta... vida ao d Vida, 

Mas, voltando á Navega- daria á grande cidade mi-
bilidade do Rio Cávado o nhota que é Barcelos—(sim , 
caso é mais sério e mais grande cidade, porque só ela, 
complicado ainda de resol- é constituída de 95 fregue-
ver, porque não vêmos ain-

da vasto para espraiar bem a 
aias, terreno suficientemente 

um rio provinciano adap-  
tavel á navegação. sua população urbana)--da-

Iato não quer dizer, meus ria á grande cidade, dizia, 
prosados colegas, que desis- um cunho acentuadamente 
tem da campanha sabre o original e bairrista na vida 
aproveitamento do Rio Ca- das terras da província do 
vada á navegação;—não;-- Minho! 
antes pelo contrário; defaa- ,Estava ali toda a sua co- 
grando inergias, incitando roa de glória a tornar mais 
caprichos, lembro apenas ilustre ainda a sua gente so-
que cada estatística, cada larenga. 
estudo publicado, deve agro- Levantem-se e caminhem. 
sentar-se em separata, pe-

para progredirem e los anos que dure acampa- pros-
perarem. 

nha, a todas- as eircunscri- parar é morrer. 
çtles hidraulfcas,secretarias, 
ministérios, associações de Porto, Dez. 

engenheiros é faculdades de ,João Agostinho Landolt 
engenharia., para que todos 
a una-vote, um dia, proela- 
mem a possibilidade dos cur- t - 
sos dos rios á navegação e l rn p re n o a 
costeira, estudando-os tam. 
bém. 

1930. 
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0 Douro; a fertilissima 
provincia do Douro, tão ri-
ca nos seus pomares e vi-
nhêdos, tem alimentado al-
gumas duzias de barcaças ao 
tráfico dos seus toneis e das 
suas fructas, e despejado 
nos cais da Ribeira o melhor 
de grandes cargas. de lenha, 
carqueja, cham ça, madeira, 
ete., que abastecem os mer-
l-a.ac,q (Ia. cidade. Mas o que 
oo, ' t••nicos não pensam ou 
rir, por inutil, é que 
o prxcurso de metade do rio 
para cima, é escalavrado de 
penedias, onde, por entre 
elas, nas marés baixas, ser. 

Acaba de sair á publici-
dade, em Castro-Ma.rim— 
Algarve, mais um novo 
semanario republicano, sem 
facção política, sob a direc-
ção do sr. Dr. Mario Ceio-
rico Drago, 

0 1.° numero que temos 
em nosso poder, enviado pe-
la sua redacção, apresenta 
umsa, colaboração fina, e re-
t►,ata dois grandes vultos da 
Deinocra.eia—Dr. Antonio 
José de Almeida e General 
Norton de Matos. 

Agradecendo a defereneia 
da visita, cumprimentamos 
afectuosamente o nosso no-
vo camarada, com o• desejo 
das maiores felicidades, 

Noticias = - 
 laca: is 

PELO «Diário do Go% Terno» de ante-ontem f oi no-
meado carcereiro efec tivo da 
cade;-adesta cidade, e > Sr. An-
t .unio ' opes, q u e exercia 
aquele lurr cn=ryo-substituto. 

0 Sr. Arnaldo Salazar no 
intuito de bem fazer, 

comprou um bilhete inteiro 
da Lotaria do Natal, para o 
qual recebe inscrições de 
quem quizer habilitar-se á 
sorte grande, interessando 
tambem todas as casas de 
beneficencia desta cidade a 
quem entregará a parte cor-
r;spondente se o bilhete sair 
premiado, e no peor dos ca-
sos distribuirá por aquelas a 
quantia de 200$00 que o bi-
lhete dará de lucro pelas suas 
vendas parciais. 

Registamos com louvor o 
generoso proceder do Sr. Sa-
lazar. 

NO lO lugar vago da secção 
1 do ensino infantil da 
escola Gonçalo Pereira foi 
colocada a professora sr.e D. 
Maria da Purificação Cruz 
Novais, que estava ao servi-
ço na escola de Fradelos, 
concelho de Famalicão, 

s 

N O mês de Novembro fin-
do f oram vacinadas 

contra a varíola na Sub-ins., 
pecção de saude 26 indivi-
duos, sendo 14 do sexo mas-
culino e 12 de feminino. 

CHAMAMOS a atenção dos srs. automobilistas para 
o decreto 17813 de 30 de 
Dezembro de 1929 que de-
termina que todos os possui-
dores de automoveis particu-
lares ou de praça devem re-
gistar durante o mês corren-
te os seus carros na secreta-
ria municipal, sob pena de 
multa pecuniar ia. 
A inscrição não é onera-

da com quaisquer encargos. 

JALECEU nesta cidade — Barcelinhos —, quarta-
feira passada, o Sr. Antonio 
Julio Cachada, de avançada 
idade, cobrador particular. 

O nosso mercado semanal 
de quinta-feira passada 

esteve regularmente concor-
rido. Os preços dos generos 
ali, correram aos seguintes 
preços, por medida de 20 li-
tros: 
Milho —alvo, 16$00; bran. 

co, 15$00; amarelo, 14$50. 
Feijão—amanteigado, 35$; 

b r a n c o, 25;00; vermelho, 
26$00; amarelo, 16$00; rno-
leiro, 20$00; miudo, 14$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 15$00. 
Batata, 15 kilos, 9$00. 
Cebola, 15 kilos, 10$00. 
Nozes, 15 kilos, 4$00. 
Ovos, duzía, 5$50. 

VEND L•-sE 
Báa quinta, to-

da murada, com 
boas casas, .e um 
Pinheiral. 

Facilita-se o 
pagamento.' 

Mais informes 
João Esteves. 
Campo da Re-

publica—Barre -
los. 

VENDE-SE 
Moto, com said-cár, 

Harley Davydson, em 
bom estado. Falar com 
Emilxo Vinagre.— 

Pelos TribaNis 
Tribunal civel de Bar-

celos 

Audiencia de 5 do corrente 

Distribuição 

Acção comercial por letra 
Autor—Banco de Barcelos. 
Reus—Joaquim Nunes Vi-

laça e outros, de S. João de 
Bastuço. 
Ao 1.° oficioC—ardoso. 

Acção Comercial (pequeno t 
valor) 

Autor —Antonio M. Lourei. 
ro, de S. João de Bastuço. 
Reus—Antonio Miranda e 

Silva e outra, da mesma fre-
guesia. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

Acção comercial por letra 
Autor—O Dr. Pedro de 

Morais Compilho, de Moga. 
douro. 
Reus—Antonio Gonçalves 

Ferros, e outros, desta cidade. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção comercial (pequeno 
"valor) 

Autor—Manuel Gomes da 
Costa, de Moure. 
Reus—José da Silva Cunha, 

e outro, de Fonte Coberta. 
Ao 2:° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção comercial (pe<,-- - 
valor) :a 

Autor—Manuel Comes ia 
Cosia de Moure. im 
Reus—Antonio de lia; 

Ferreira, e outro de Frb. 
Coberta. 
Ao 2.° oficio—Rebelo 

Silva. — 

Acção comercial 
Autora D. Josefa Riquert 

Tomaz, de Hespanha. 
Reus—D. Salvador Dome-

nech, e outros, desta cidade. 
Ao 2.° oficio—Rebelo da 

Silva. 

Acção comercial por letra 
Autor—Dr. Pedro de Mo-

rais Campliho, de Mogadou-
ro. 
Reus—Antonio Gonçalves 

Ferros, e outros, desta cidade. 
Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso -

Acção comerçial.(peque-no 
valor) 

Autor—Joaquim Moutinho 
Lopes Correia, da freguesia 
da Lama. 
Reus—Joaquim Fernandes 

Soutelo e mulher, da freguesia 
de S. Vicente de Areias. 
Ao 3.° oficio—Dr. Cardoso. 

Acção comercial por letra 
Autor—Dr. Pedro de Mo. 

rais Campilho, de Mogadou-
ro. 
Reus—Antonio Gonçalves 

Ferros, e outros, desta cidade: 
Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Acção comercial por letra 
Autor—Banco de Barcelos. 
Reus—P.° João Nunes Vi-

laça, e outros, de Airb e Se-
quiade. 
Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Acção comercial (pequeno 
valor) 

Autor—João Evangelista de 
Sousa Coreixas, de S. Vicen 
te de Areias. 
Reus—Manuel Gonçalves 

Valada e mulher, de S.ta Ma- , 
ria de Galegos. 
Ao 4.° oficio—Monteiro. 

Inventario por falecimento 
de Balbina de Araujo Bran-
dão, da freguesia de S. Mar-
tinho de Vila Frescainha. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 

Inventario por falecimento 
de Francisco José Esteves, da ? 
Freguesia de Remelhe. 
Ao 1.o oficio—Cardoso. 

Inventario por falecimento 
de Joaquim Alves dos Santos, 
da freguesia de Macieira. _ 
Ao 2.0 ofício—Rebelo d4 
Silva, , 
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Seara AlheÍci 
Rinda eles neto 
MAMAVAM 
Já no sabado tratámos des-

te assunto, mas é indispensa-
vel voltar a ele, com energia, 
com decisão, com desassom-
bro—para que todos os re-
publicanos verdadeiros se não 
deixem arrastar por agentes 
provocadores monárquicos. 
Todos os republicanos es-

tão unidos, lealmente e since-
ramente unidos, em volta da 
bandeira da Pátria e da Re-
pública. 
Unidos como um só ho-

mem. 
Unidos sem reservas nem 

desconfianças de qualquer 
ordem. 
E como essa união não 

convem aos monárquicos, co-
mo essa união irrita e ener-
va os monárquicos, começa-
ram aparecendo em todos os 
cafés indiviuos que se fingem 
republicanos, a espalhar ato-
ardas, a segredar calunias, a 
propalar infamias—para lan-
çar no espirito das massas, 
na alma sempre generosa do 

povo, o veneno corrosivo da 
desconfiança, do desânimo, 
da descrença. 
Afirmam que os chefes re-

publicanos se guerreiam uns 
aos outros. 
Que os partidos republica-

nos se não entendem uns 
com os outros. 
Que cada homem da Re-

pública marcha por um ca-
minho diferente. 
E sôbre este têma dissol-

vente, de uma velhacaria con-
sumada, bordam calunias e 
intrigas da mais tôrpe miséria 
moral, 

Ora, tudo o que esses 
agentes provocadores monár-
quicos propalam é redonda-
mente falso. 

Absolutamente falso. 

O que é que os verdadei-
ros republicanos, portanto, 
têm a fazer? 

Agarrar esses boateiros, 
que se fingem republicanos, 
que se dizem exaltadamente 
republicanos, obrigando-os a 
comprovar as calunias que 
espalham, forçando-os a to-
mar a responsabilidade das 
infamias que vão segredando, 

venenosamente, aqui e ali. 
Indispensavel desmascarar 

esses agentes provocadores, 
que, dizendo-se republicanos, 
só uma coisa procuram: lançar 
a desordem e a confusão nas 
fileiras da República. 

Manobra monárquica que 
a República tem o dever de 
desfazer e d9nunciar. 

b•Qírrriâmos que são falsos 
todos esses boatos e temos 
autoridade para o afirmar. 

Para que esses. aventureiros 
o orçam bem, aqui repetimos eiro de 
as nossas palavras de sabã"-. cortamos este 

Aqui as repetimos. 
Quando esses aventureiros, 

que por ahi andam a querer 
dividir os republicanos, nem 
sequer ainda mamavam—já 
nós, no tempo da monarquia, 
arriscávamos tudo para de-
fender a Democracia e a Re-
pública. 

Já nós, no tempo da mo-
narquia, iamos parar aos hos-
pitaes, em perigo de vida, 
por combater pela República. 

Já nós, no tempo da mo-
narquia, tudo sofriamos, para 
manter puras e sagradas as 
nossas ideias republicanas, 
Temos, portanto, autorida-

de para falar. 
E falâi•nos, gritando a to-

dos os republicanos: 
—A nossa união, em ,fren-

te dos monárquicos, é a nos-

sa f Drça invencivel e indes-
t r u e t i v e l. Conservemo-nos 
anidos, todos, para bem da 
Pátria e da República. 

Ribeiro de Carvalho 

Mios para escrcocr e lio• 
gaa fiara falar 

Dum ar- rr, com esta mes-
ma epigr diario •Re-
publi(`" ' 
toria 
e intrz.nsige• e - 

Car.. 

bocàá 

«Fomos sempre tolerantes 
com todos os nossos a•ver-
sarios, durante vinte anos 
de República. 

Por vezks, até, demasia-
damente e estupidamente to-
lerantes. 
Defendemos sempre ideias 

de bondade e de generosida-
de: 

Ideias de paz e cie ra.zoa-
vel tran'sigencia. 
A todos os reaccionários 

dêste paíz podemos pergun-
tar, sem receio, de cabeça 
bem erguida, se conhecem 
algum acto nosso, de intole-
rancia ou de injustiça. 
Porque não conhecem. 
Porque não são capazes 

de apontar-nos a mais leve 
falha. 

E como, pagaram- estes 
reaccionarios a nossa obra 
de tolerancia, de justiça, de 
respeito pelas crenças dos 
outros? 

Tirando-nos o pão de ca- 
da dia,, injuriando-nos, per-
seguindo-nos, calunianc 
nos, 
Os reaccionarios por 

gúeses teem a alma ar 
miseravel, negra, pr, la-

mente tenebrosa 
)do o 
dura, 

Ao que 
os dei-a. 
, Porque, rarara º 

pão de ca& preten-
deram lançt&r-nos na mise-
ria, não nog3 tiraram nem a 
energia nem o carácter. 
E ersidaram-nos, feliz-

mente. a amar ainda mais a 
República.. 

Esta República, que eles 
odeiam, que eles procuram 
asfixiar, mas que vive e vi-
verá, sempre. 
Que vive e viverá sem-

pre. 

POÇA IDAS 
FEITICEIRAS 
Do nosso colega Demo-

cracia do Sulii recortamos o 
seguinte eco: 

«Já não é novidade para 

ninguem que um doç 
duos agora presr_" 
do to na,di pa• 
da Poça ' -,o_j1 
uma dec 
te. Mas c 
zi-la. 0-
refira, fiz 
sobr, -
v,4 zera• 
informa<, 
zes que h•, 
sobre o crir._ 
Feiticeiras, o 
amigo do velho 
lhe mandara dizer 
sardinheira de nome 
ção, residente em Rani 
que nunca confessasse 
as investigaçOes não 
vam nada e a ele não acon-
tecia mal algum. 
havia, pois, um padre, na 

posse do segredo, protegen-
do o crime contra a inocen-
cia. O dedo jesuítico anda 
quasi sempre--se não sem-
pre—ligado ás grandes mal-
dades. Exemplos recentes: a 
caça aos republicanos na 
revolta 1 beceiras de 
Basto, "a jornadu---gp'— dA 
19 de Outubro, tentativ ;:>.. 
descarrilamento de co, 
bolos, o esbulho da 
pertencente á M iericordia 
de Ovar, e agora, para não 
falar de outras, o`erime da 
Poça das Feiticeiras:.. 

p, 
da-

r-_js-ueatarin por falecimento 
ne•ça Dias Barbosa, da 
reja de Lijó. 
è.° oficie--Bebe— da 

r — 
~ario por fplecimento 
a Gomes da Silva, da 

}a de Fornelos. 
•.° Oficio—Rebelo da 

+ entario por falecimento 
Antonio Portela, da fre-
:sia de Alheira. 

'Ao 2.° Oficio—Rebelo da 
Silva. 

Inventario por falecimento 
de Ana de Jesus, da fregue-
sia de Abade do Neiva. 
Ao 4.• Oficio — Monteiro 

Inventario por falecimento 
de Joaquina Rosa de Araujo, 
da freguesia de Barqueiros. 
Ao 4.° Oficio—Monteiro. 

som• nn nL 
Aniversários 

Passaamanhã o seu ani-
versario natalicio, o nosso 
amigo e estimado patricío, 
residente na capital, sr. Her-
culano Nunes, brilhante jor-
nalista. 
'rSegunda-feira, dia 8, o da 

mademoiselle Maria da Con-
ceiçclo de Sousa Afarques de 
Asevedo, filha do sr. Anto-
nio Albíno Marques de Aze-
iredo. 
E os dos srs.: 
Antonio Julio de Castro e 

Luiz filaria Ferreíra Coelho. 
Terça-feira o do sr. Dr. 

Teotonio José da Fonseca. 

Estiveram em Braga, os 
nóssos amigos srs. Dr. Gon-
çalo Araujo e Augusto Sou-
casaua. 

—Guniprimentamos em RA 
Opinião' o nosso amigo e 
presado assinante sr. Fran-

e cisco da Luz Coelho Braga, 
r digno funcionario do Regis-

to Civil, de Calydlo—Ponte 
.do Lima. 

—Tambem cumprimenta-
mos nesta cidade o nosso 
-conterraneo e amigo sr. An-
ionio Tomas de Araujo. 

-- Regressando da s u a 
Quinta de Midões já se en-
contra nesta cidade o sr. Dr. 
Miguel Fonseca, ilustre clini-
co e director cio Banco de 
•$árcelos. - 

CINEMA 
Na forma dos anos ante-

riores realisa-se no proximo 
dia 18 uma sessão cinemato-
grafica, cujo seu produto li-
quido reverte a favor do pes-
soal menor da Empresa. 

C; filme principal desta 
sessão, o ANJO Dn5 RUAS, 
gigantesca super-produção da 
Fox-Film, intrepretado pelos 
artista do nosso agrado Janet 
Gaynor e Charles Farrell, tem 
o seguinte argumento: 

E' bem curta a historia de 
Angela, vivida em Napoles, 
uma cidade de sonho e de 
encantamento. Curta, mas in-
finita na expressão de desgra-
ça. O grandioso .film da Fox 
nos mostra a infeliz rapariga 
sorrindo para a vida e para 
o amor, no fundo lobrego de 
um bairro da cidade. Viéra 
ao mundo no chão imundo 
de- um casebre. Vira morrer 
sua mãe á mingua de pão, 
cheia de trapos. A sua educa-
ção não a colocava a par 
de uma collocação em que 
ela ganhasse a sua vida. E 
ela pensou nos pecados do 
amor, nas carícias que se tro-
cam por moedas de conta o. 
Mas, Deus quiz operar o mi-
lagre, já no momento em que 
Angela era arrastada para o 
crime. 
A desgraçadinha fez-se la-

dra. A gendarmeria perseguiu-
a. Os saltibancos acolheram-
na, escondendo-a nas alfurjas. 

Ladra, tinha ela intacto o 
corpo e intacta a alma, trans-
formando-se na artista que 
seria a mais admirada da 
companhia de saltibancos, 
nas exibições do circo. 

Foi diminuta, uma noite, 
a concorrencia ao espectacu-
lo, porque um pintor errante 
apresentava ao Fublico os 
seus trabalhos, nas visinhan-
ças do arrabalde. Angela, a 
gentil equilíbrista, vendo tris-
te Masetto, o director do 
circo, quiz expulsar do bair-
ro o pintor, que era Gino. 
Mas, ao contrario, amaram-
se e o pintor, no dia em que 
partiu a companhia, tomou 
de assalto a carrinhola, incor-
porando-se aos saltibancos, 
por causa de Angela. 
A equilibrista, em Napoles, 

adquiriu sucesso. Comprou 
toilettes caras. Gino, o pintor, 
fez-lhe o retrato, á mão. Um 
(tia, á hora do espectaculo, 
apareceram, n o meio d e 
atletas, joragleurs e prestidi-
gitadores, dois gendarmes. A 
equilibrista fenomenal, ven-

do-os, perturbou-se e caiu, 
sofrendo uma entorse do pé. 
E o pintor levou-a para a ci-
dade, afim de tratal-a. 
Viviam juntos, de então 

para cá. E, daí por deante, 
começaram surgindo as peri 
pecias, os acidentes e os co-
acidentes da vida malaba-
resca de ambos. Houve fome 
de pão e sede de agua. Fe-
chou-se por trás de ambos a 
porta da cadeia. E houve u-
ma época de fastigio. Adveiu 
uma éra de fartura e abun-
dancia. Depois, a separação 
dos amantes. O fracasso do 
pintor, nas suas obras. Uma 
vez, encontrando-se, Gino, 
que não perdoava o abando-
no, levou Angela para a ca-
pela de Napoles. Apertou-
lhe a garganta ao pé do al-
tar, Ms entindo ganas de matal-
a. as, erguendo os olhos, 
viu o quadro de uma santa. 
Era Angela quem tinha servi-
do de modelo para o quadro, 
uma obra-prima sacra. E elle, 
soltando-a, caiu de joelhos, 
implorando o perdão do an-
jo das ruas... 

UMn CMTn 

Sobre o importante caso 
das Torres», recebemos uma 
carta bastante ilucidativa do 
Ex.m0 Sr. José de Mancelos 
Sampaio, que gostosamente 
a vamos publicar no proximo 
numero. 

A' ultima hora 
E' do bi-semanario «A 

Voz da Justiça», de hoje, 
que transcrevemos: 

Ordem pública 
Umá declaração do directó-

rio do P. R, P. 

A propósito das informa-
ções ontem prestadas à Im-
prensa pelo sr. tenente Brás 
Vieira, sobre o suposto fi-
itanciamento duma revolu-
ção pelo Directório do Par-
tido Republicano Português, 
esteve ontem conferencian-
do com o sr. Ministro do In-
terior o antigo parlamentar 
Silva Barreto, membro da-
quele organismo político. 
Ainda sóbre o assunto re-

cebemos, com o pedido de 
publicação, a seguinte nota: 

0 Directório do P. R. 
P. afirma ao País que 
é absolutamente desti-
tuída de verdade a im-
putação que, em públi-
co, lhe foi feita de pre-
tender dar ao auxilio 
monetário que solicitou 
dos Correligionários, 

para valer a outros e 
suas tamilias, que, se 
encontram em grande 

A nossa união, em frente dos monárqui-
cos, e a nossa fórça invencivel e indest'ructivel. 
Conservemo-os unidos, todos, para bem da Pá-

tria e da República. 
(Ribeiro de Carvalho 

REPUBLICANOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-

cios, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca eLi pre-

c1Sa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que sois 
verdadeiros republicanos. 

miséria, destino diverso 
daquele que consta das 
respectivas circulares. 
(Do Didrio de NÓ•icias de 

ontem) 

64A Opinião„ 
fios nossos assinantes 
Aos do concelho de Bar-

celos e estrangeiro, onde é 
dificil podermos fazer a • co-
brança, rogamos a especial 
fineza de nesta epoca — fim 
do ano—mandarem-nos de 
qualquer forma as respectivas 
importancias para pagamen-
to da assinatura até 31 de 
Dezembro de 1930, favor que, 
reconhecidamente, muito e 
muito agradecmos. 

Aos assinantes da provin-
cla avisamos de que muito 
breve vamos proceder á co-
brança tambem das suas as-
sinaturas, esperando, como 
nos anos anteriores, o favor 
de logo que lhes sejam apre-
sentados os respectivos reci-
bos os liquidem, pois caso 
contrario são-nos devolvidos, 
o que, como devem compre-
ender, nos vem acarretar gran-
des prejuizos quer materiais 
como monetarios. 

QUINTA 

Compram-se 2-desde 
70 a 400 contos nas 
áreas de Paços de Fer-
reira, Vizela, Louzada, 
Guimarães, e Barcelos. 
Dirigir informes ao 
Hospede 53, ` Hotel 
Continental.--Porto 

Pode evitar-se o con-
tagio da sifilis usan-
-do o profilatico--

■ 

unioo preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Farmaola A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Conto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2P andar--PORTO— 

Carpinteiros 
— E 

Tamanqueiros 
Aceitam-se ❑ a Fa-

brica da Granja--Bar-
celos. 

Dita Guimarães 
Parteira—Enfermeira 

Participa ás suas cli-

entes e ao publico em 

geral que modou a sua 
residencia para a Rua 

D. Antonio Barroso, 

N. 248. 

A BARCELENSE 
Agencia de Passagens e Passaportes 

— DE _ ; lIf,007,® 0,6=@O aa, Costa 
Legalmente habilitado e autorisado pela Inspecção Ge-

t 5 dos Serviços de Emigração do Ministerío do Interior. 

 BARCELOS  
Escritório provisório:—Rua Barjona de Freitas, (Em fren-

tE• á casa Tomaz Araujo & C.a) 

Passagens'pn, > o Brazil, Argentina, França, América 
do N : te e todos os portos do mundo. 

A mai,,r seriedade e máxima rapidez. 

Não , se exige dinheiro adeantado, 
4 

A 
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,igL, rio 
(ia, q 
albardo e 
ssageiros, 

.ó oito, que 
nam perecido 

14ladríd êstá , sendo 
portìtgues ' Antonio 

...Lo que assassinou o seu 
compatriota Francisco da Sil-
va por uma questão, de tra-
balho. 

0 telefone especial de S. 
Santidade, o Papa Pio XI, 
tem 'ó n.o 102 (um, ' zero, 
loïs). 

Qualquer simples- mortal 
que queira' dirigir-se-lhe' ai 
tem o numero. -

m 

A F,rssi- icaba de despe-
seus empregos ml-

8s de engenheiros e eco-
o 'atas em consequencia 
do ' qut: --,'apuro u no julga-
mento dos riàtervencionistas. 

Em New-York a tempera-
tura no dia 1, desceu a 11 
graus abaixo de zero! 
'Basta ler esta informação 

para uma pessoa ficar a tre-
mer de frio. 

Por Espanha: 
A fuga de Ramon Franco 

dep origem a nova tentativa 
de fuga. O preso, capitão 
Rómera já havia serrado uns 
varões da grade da sua cela. 

Foi-descoberto e transferi-
do, para a cadeia de Sevilha. 
O Governador de Barce-

lona mandou pôr em liberda-
de,.: todos os presos por cri-
mes sociais. 

Foi revogado o decreto 
que promovia oficiais do 
e.•tercito, por escolha. 

.Em Terual grassa com 
grande intensidade a epide-
mia de sarampo, tendo feito 
nuinerosas vitimas. Uma fa-
milia viu morrer em oito dias 
t;eY das suas crianças, 
Em granada foi assaltado 

uri automovel que conduzia 
20.000 pesetas para paga-
mento da feria aos operarios 
duma fabrica. 
O cha"bfeur e os passagel-

tos fizeram fogo sobre os 
assaltantes pondo:-os em fuga. 

Dizem do Funchal que no 
sitio da Fonte, dos, Fradgs, 
freguesia cio Estreito (Cama-
rá ide 'Lobos), . ruiu , grande 
parte duma rocha sobrancei-
ra á casa de João dos San= 
tos,-matando,o pequeno .Ade-_ 
Tino, filho daquele. 

Receiam-se novas, derroca ; 
das, devidas á muita chuva. 
Em Arges (Espanha) sucè-

Livros escolares 

Da acreditada Livraria Le-
lo, dessa cidade, recebemos 
dois exemplarei de livros es-
Ó,ar ires— A Historia Patria de 
,,, o Grave e F. J. Cardoso 
J ='or, e Geografia Elemen= ' 

ele Amadeu de Vasconce-
- ., á de que é editora. 
Oa ^rés são conhecidos 

nos cc, estudos como 
mestres 
telectua 
integrad 
por isso ,n apre 
seritar - os os, de que 
os alunos F 4.a classes 
de instrução primaria devêm 
tirar deles a mais proveitosa 
lição, escritos em linguagem 
facil e clara, alem de muitas 
gravuras elucidativas p a r a, 
melhor compreensão do tex-
to, especialmente'A Geográ; 
fia que cantem múitos ma 
pas e tipos de comparação. 
' A parte materiãl' também 
nada deixa a desejar ria sua 
apresentação, mostrando-sè 
as Artes Qrcificas, do Pôrto, 
merecedoras, de elogio pela 
perfeição do seu trabalho. 
Como não ha livros aprõ-

vados oficialmente para o 
estudo daquelas disciplinas, 
podendo os professores adap-
tar o s livros q u e satisfa-
çam aos programas julgamos 
prestar-lhes um bom serviço 
fornecendo estas indicações. 
Ao sr. Cardoso Junior e á 

casa editora os nossos agra-
decimentos. 

Cadela de, Caça 

Desapareceu. urna 
coelheira • de tamanho 
pequeno toda amarela 
com,uma risca branea 
na cabeça. Gratifica-se 
a quem•af entregar- ao. 
seu,dono. Manoel Pon-_ 
tes-Estação.. Proce-
de-se ,a. todo o , tempo 
contra .quem a.. retiver. 

,.  , , ,,, ..  . 

deu igual desastre, com a 
morte duma, criança, e outra 
gravemènté• ferra. 

Dizem de Roma que -o 
Papá ̂ anunciou -recólher-se 
aosseus 'apóèi?ntios pôr —1(3 
dias, 'présumindó-áe: que ,se-
ja para élâbórár uma incieli-
cá sobre , o désãr`mamei to 
para entregar no proafmo 
Cion8istorlo. C ' 

T'ãmbë6 ' ëe diz que S. 
Santidádã' não queréndn de-
claràr a causa dó .seu -reti-~ 
ró, recorrera a sér'précíso 
sujeitar-se-.,.a uma operação 
cirurgica, ,o que, não•,deve 
sqr verdãde:,eausaudo estra-
dheza que o in f alivel -Papa 
saiba -mentir. 

•oíá 

Direito dia.- Vila 
J.Co Antonio i fui= 
_ olicia de Lisboa' a 

api ,enção delatas contendo 
atum, marca Tenorio,' por 
estar falsificada esta marca. 
comercial. 
A Policia recolheu 100.000 

latas no valor de 300 contos. 
No Porto a mesma diligen-

cia reçolh•u 9384 latas. 

0 conhecido fabricante de 
tintas de escrever, de Lis-
boa, sr. Artur Ferreira, 
quando caçava perto de 
Coruche. rebentou a espin-
garda esfacelando lhe a mão 
esquerd-::.- 

Foi ;. , 7;i.•,la pelo sr. mi-
atstro . ;, i titerior uma por-
taria norauwmdo uma comis-
são para estudar aos exames 
medicos dos candidatos a 
condutores de automoveis. 

e 

A população republicana 
de Lisboa vai, no proximo 
dia 8, em piedosa perigrina-
ção visitar 'o tumulo do 
grande democrata Dr. Ma-
galhães Lima. 
No Centro Dr. Magalhães 

Lima o sr. Dr. Ramada Cur-
to fará, uma conferencia so- 
bré â Vida e obra do inte 
merado apostolo da Demo-
cracia, sendo convidado pa-
ra presidir o sr. General 
Ne rtón de Matos. 

Pelo Ministerio da Instru-
ção vai ser publicádo um de-
creto regulando a colocáção 
ds  professores das extintas 
escolas moveis. 

Chegou a Lisboa; vindo no 
paquete «Alcantara» o sr. 
Dr. Washington_ Luiz, ex-
-presidente da Republica -do 
Brasil, acompanhado de sua 
familia, e de vários perso-
nagens,- que faziam parte ,do 
seu.goverºo. 
O presidente,, banido , não 

desQipbarcou. seguindo para 
França, devendo voltar` a 
Portugal para' a primavera, 
_e poesioelmeute•,.flxar aqui 
rsidencia. 
0 (Inverno determinou 

quo,aos emigrados,,,brasilp!, 
ros sejam facultadas, as li-
berdades de `transito.M 

Este numéro de «A Opinião» 
fo•'visadá,pela Comissão de 
Censura de Viana do ,Casteio 

COLEfOIO BARCELENSR' 

Rua Josó Falcão, 3q—BARÇELINHOS . 

Inatrução primaria; corso. geral dos Liceus, curso 
comercial, curso dé' habilitação para as Escolas 

Normais, musíca, violino, piano, pintura, 
` bordados, etc. 

Aulas diurnas e notárnas. 
V 

Admite alunos internos do sexo masculino, e semi 
' in'ternos e externos 'de aínbós os sexos, 
PEÇAM PROSPECTOS A DIRECÇ.&O. 

As aulas., abriram no dia 7 de Ou-
tubro 

.. , t ( k 

Mmol Estovos LMIada 1 RffiM MEM 
Cao•.po da Republica— Barcelos 

Cal branca e hidráulica, cimento, 
adubos químicos, sal, 
o outras mercadorias., 

FABRICA. CERAMICA DO 
PATAÉRO 

AntiZa de oatyada , 

Director — -]orlo ,,saci eco Xaile 

Aviamento de todo o 
,r 

receltuario clinico 

Ougreis dinheiroT ` 

Jogai no,. 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREGOS 
Bilhetes a 170s00', meios a.85s00, 
quartos a 42450, decimos a 
17$00, vigessimos a 8$50,e cau-
telas a 4$50. — 

PREÇOS CORRENTES 
Pelo corrsio mais $80 para 

rwgisto._ 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

Cartões de visita,, 

Imprimem-se com perfeição. 

11 Lindos tipos.. 

Ti ografia, Enc. o Papá àriat 

1 FERNANDO MARINÜO ` 

ss3•= SERIEDADE ECONOMIA E RAPIDEZ 

fflM•::Tíl$;í••i::T•.:••i;:í`b¡i:i. 

O passageiro nesta CASA trata a sua passa gem 

Na, tarde de 16 de Novem-
bro, um dominge; deu-ae uni 
crime duma tal barbaridade 
que revoltou quantos o -
senciaram e em que as viti-
mas foram compatriotas nos 
sos. Um grupo de oito' sol» 
lados entrou num ëa.ré da 
pua, de S. Cristovam, proxi-
ma a Praça da Bandeira, 
em grande algazarra arma-
dos de sabres e alguns tam-
bem•de pistolas. 0 seu pro-
prieiario, Franciscó da Sil-
va, de nacionalidade portu-
guesa e seu filho e auxiliar 
Manuel da Silva estavam 
almoçando; -num comparti= 
mento ao fundo, vindo aque-
le logo para atender, os sol-
dados. Então estes, 'sem na-
da lhe pedirem, começaram 
a apoderar-se de-varios ma-
ços de cigarros, enchendo 
os bolsos, contra o que o 
dono do estabelecimento pro • 
testou, ao que eles respon-
derarn com insultos e amea-
ças de morte, caso lhes.falas-
se em pagamento. 
Como o Francisco Silva 

pretendesse fechar a vidra-
ça do armário onde esta-
vam os cigarros, um deles 
deu-lhe um empurrão e logo 
a seguir os outros, lançando 
mão dos sabres, o agredi-
ram barbaramente. _ O des-
graçado para - se defender 
,das pranchadas apanhou uru 
pau, que servia para arriar 
as cortinas de açd. ' Eutkïo 
os soldados, ainda zoais exal-
tados, caíram sobre ele, fe-
rindo-o desalmadamente. 
0 filho, vendo o pai a ser 

agredido acorreu e foi tam-
bem recebido com prancha-
das. Apareceu tambem a es-. 
posa, Anunciação Silva, que 
ha pouco de Portugal para 
ali tinha ido, implorando 
de mãos postas aos assaltan= 
tes qbe não matassem o seu 
marido, mas de nada lhe 
valendo as lagrimas e as 
suplicas. 

Fora, ás portas do estabe-
lecimento, estacionava uma 
multidão de curiosos,. sem 
se ánimár a. socorrer, as vi= 
timaa: « Exausto, tendo per-
dida' já' muito sangue, o 
Francisco Silva conseguiu. 
desprender-se dós seus aIgo-
zes e chegar até á rua. At-
guns dos soldados foram em 
sua perseguição, ficando os 
outros .no estabelecimento, i 
donde ,só se, retiraram t de .,1 
pois de terem prostrado o 
rapazito com um profundo' 
golpe ,•tias,,çostas, ,a esvaiar--
se éxn sangue. 
0 Francisco Silva, não, 

conseguiu, e s c a p a r-se. Ao 
çhegar,á praça da:J3andeira,' 
foi .detido„ por.-, um, policia, 

Rc••Sta •AQÚi•  
PUBLICAÇAO SEMAtr - r 

é a revista popular 
barata e de maior 
pansão que se pub, 

em nosso país. 

Lell u- ri ada r 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero 870 

n 2 D ACCCAO lis 
ADMINIbTf2AÇ.í0 : 1 

RUA DUQUE DE SAL 
DANHA, 312 — PORTO' 

A venda em Barcelos 

no Ceuiro da NoYidadés 

orçamentos e Contas 

De irmandades, con-
frarias, casas de cari-
dade e instituiçoes de 
beneficencia e outras,, 

¡íf_•i••-r.,.-,. ,.-;.,.¡-• _1` `-, r.,.-•.,.-ro u•. l r i u•yl..-,•fi 1'i lf2'.•.-.• r ,,, u•.^ Z•i w• 
..•f1;-\•Ii.lr  •l••`Ip_li`Iry'\;N• •. / = lç 1i•,7 1•= •_.••til•`• ••• ' •=a •lf=• 1/•, Ifi•= 

r3 .PASSAGENS E, PASSAPORTES •. `  Vendr a que foi 
papa o Brasil, América do;? de I47a• Sê  
X' • :íloel Da Norte, França, (Cuba, Argen- L'ttas June- 

_; 
Z',- `` tina ou qualquer- país = ,; Or, situada a-a. fi'e• -b l] 

À. 
Y ç ia de Abade do Neiva, 

coo João de5. Pimenta '•s deste celta o-,.•  
N`%' Y •°r `•` •• @ _ (JUÃO DA OFICINA) '•'St 

Tem quinf cal com vi 
Ìl;=   Campo ,da Feira 

1 , t nha em ran, ada, e é si-
•' BARCELOS tuada - m; rgem da es-

trada e Pi..Opria para 
negocio, t;ndo tido e.- 
ainda tewt estabeleci-•' 
mento de mercearia e 
vinhos. 

FaIa.r a Manoel Ave-
lino D.ant,as, morador 
na 1'ef.(xida casa, que a 
mostre irá; e tratar com' °` 
Tomá r, José d'. Araujo., 

Suers, desta 
dade..' •; 

Crime Barbaro 
No Rio,de Janeiro é assas-
sinado um português, e fe-

rida gravemente um 
seu filho 

CPVRNffi  NLONiAI E NUEZIO 
Paquete COLONIAL 

Sairá de Lisboa em 10 de Dezembro p. f. para 

Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Ano.- 
boim, Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques 
r' Reira e com baldeação para o Chinde 
e Queliman.e. --

Paquete IlMouzinho,, 8.500 T. 
11João Belo„ 7680 T. 

"Loauda„ 5.910 T. 
c "G urrfé„ 5.150 T. 

'IA mboim„ 4.910 T: a 

Todos estes paquetes possuem salões 
se música, cinema e inst Iações de 3.a clas-z, 
de com as mais modernas comodidades,. 

Fornecem-se esclarecimentos nos Agen• 
tes de Passagens e nos escritorios da Com-
panhia: 

-LIS130A: 

R. Instituto Virgilio Machado; 14 
P-0 R T O : 

R. Mousinho da,Si]Veira; 18-2.' 

Endereço telegráfico-- NAUTICiJ9 

João Baptista da Sil--t 

va Correia 

SOLICITADOR 
Rua Barjona de Freitas, n.e44 

BARCELOS 

Junto*. ao escritório do notá-

rio e advogado Dr. Barros 

Lima 

(Antigo cartório do Dr. Au 

gusto Matos) 

sem sequer averiguar do que 
se tratava. Os soldados agar-
raram-no então e crivaram-
no de cabradas, matando-o, 
por. esta. forma barbara, e 
pondo-so em fuga, tendo si-
do preso um deles, José ,Fe-
1icio, de-21 anos, que pare 
ce.ser :o principal autor do 
crime. hl_•u i t o s populares, 
indignados, pretendiam lin-
char, o preso, , o que foi im-
pedido por uma escolta de 
soldados do mesmo batalhão 
a que , aquele pertencia e 
que- nessa ocasião. efectua-
ram á, sua -captura. 
0 assassinado -contava 46 

anos de. idade e o .seu filho 
contava: apenas- 16 anos. 
Deixa; além ,deste, e .da viu-
var:mais dois filhos menorés. 

> A policia .fluminenso prol- y organisam-se por pre-
'segue nas suas diligencias 
para capturar. os. outros cri- çOS modicos. Nesta 
minosos 

entregando-o aos soldados, Recortamos de -1O Dlacia.de Noticias„ Idacçao se informa ., 

com todas as garantias 

JOAO SAIVTM , VAI• E C-'  
Calçado feito e por medi-

da. Concertos,, sola e cabe-
dais. Rua' Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

BOM, RECLAME 

anunoiar na , Opinião 

BELMIRO A, OE IMIRANQA 
CONST.RTUCTOR, 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais' 

ó 


